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A CRISE DO PMDB
F-altou democracia interna, e o

.

partido' está dividido
A origem de todo o pro-

. cesso que hoje rói as es­

truturas do PMDB é inter- .

na. A debilidade origina­
se na falta de discussão in­
terna e na falta de prepa­

ração para a nova realida­
de política do País.

,
O partido perdeu-se em

autoritarismo que sempre
condenou e, após o Colê-

... gio Eleitoral, aprofundou­
se numa disputa de cargos
nos escalões Inferiores do
Governo Federal, deixan­
do o Est�o à margem.
O preço a pagar é alto.

Tancredo está fora do poder. Sarney é Presidente. E agora? (pg.2) O descompasso entre o
�_...._...._...._...._...._...._...._.......-.�--_...._...._...._....�_....--_....-----------�------_....�

partido e a sociedade é
e Ie v a d o , O fosso

aprofundá-se ao ponto de
o PMDB não ter hoje ban­

deiras sólidas para a cam­

panha de -86. Criticar ,não
. pode, pois é Governo.

Mostrar realizações popu­
lares dificilmente poderá,
pois o controle do Gover-

I no Federal está com a

Frente Liberal e os conser­

vadores.
Leia toda esta edição.

� .
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- Aparecido Francisco
de �ales, de São Paulo, in­
formou que esta publicação

Santa Catarina pipoca em

cartas para o Lutas da Maio­
ria, sem contar os pedidos
de assinaturas grátis, que
somente no intervalo da úl­
tima edição para esta sorna-.

ram 400 novos leitores. Re­
cebemos 38 cartas com opi­
niões e informações; 90%
delas constituíam-se de

questionamentos e infor­
mações políticas, e deram
substância às matérias que
compõem esta edição.

Toques de outros assun­

tos, seguem-se:

- Israel Joaquim Salva­
dor, de Garuva, pede ênfase
ao ano Internacional da Ju­
ventude. Os jovens, segun­
do Israel, "somos um nú­
mero bastante expressivo
na América Latina e' no

mundo, e queremos não ser

apenas números, mas cida­
dãos ligados aos problemas
do mundo".

-x-x-x-x-

- Irineu Correia Filho,
de Lages, agradece o apoio
que o Lutas tem empresta­
do à Causa dos jovens no Es­

tado, abrindo espaço para
discussões sobre a perspec­
tiva política de Santa Catari­
na.

-x-x-x-

está melhorando o nível de
informações e contribuindo
para a capacidade de luta e

fortalecimento dos movi­
. mentos sociais.

-x-x-x-

- Osni Leopoldo Batista,
de Joinville, pede a publi­
cação de artigos seus. Ok,
Osni, no próximo sai, pode
esperar.

-x-x-x-

- Davi Roberto Antunes
Fernandes, de Florianópo­
lis, escreveu entusiasmado
com as eleições do Oeste.
Ótimo, Davi, agora é lutar
pelas eleições de Florianó­
polis.

-x-x-x-

- Sérgio L. Boera, de La­

guna, encaminhou colabo­

ração sobre o meio ambien­
te. Beleza de matéria, que
sairá numa edição especial
sobre o assunto.

-x-x-x-

- J. Leite Sobrinho, de
Campina Grande, na Paraí­

ba, encaminhou análises
sobre o Colégio Eleitoral e

também uma cópia do "In­
formativo Maçônico". Va­

leu, Leite.

-x-x-x-

Por esta edição é só. Na

próxima tem mais.

EXPEDIENTE
Nossa experiência continua seguindo a proposta que

vem sendo repetidamente colocada ao longo destas 14

edições: trabalho aberto à participação da comunidade, in­
dependgqte e a serviço de propostas políticas que venham
inovar o�forizonte de Santa Catarina. Escreva e participe da

experiência.
Lutas da Maioria - Caixa Posta11.295 - Florianópolis­

se - CEP 88000.

Coordenação geral: Evandro Magalhães s

Conselho Editorial: Remy Fontana, Maria Shirley Dona­
to, Sérgio Giovanella, José Carlos Vidal, Teo Cruxis de Oli­
veira.

Edição: João Vianney.

2. Lutas da Maioria

PDS, como Presidente da Re­

pública. Não nos cabe alfine­
tar sua investidura com picui­
,nhas passadas; seria pequeno
para o momento. O que nos

cabe é discutir, como sempre
fizemos, a legalidade da inves­

tidura, conquistada através do

posto de Vice-Presi.dente
numa chapa indireta, que
alçou o poder pela via espúria
do Colégio Eleitoral. Nada de
golpes, .pcr favor. Como já
profetizou o jornalista Pom­

peu de Souza, presidente da

Associação Brasileira de Im­

prensa, secção Brasília, "O
Brasil não suporta mais boi i­
viadas".
O que fazer então?
- Exigir debates e transfor-

mações profundas. Tanto no

modelo econômico quanto no

plano institucional, com alte­

rações na Constituição ime­
diatamente. Não é demais o

povo pedir o fim da especu­
lação financeira, eleições dire­
tas para as prefeituras das ca­

pitais em novembro deste r

ano, e, Diretas para a Presi­
dência da República, o mais
breve possível.
A Nação, continua órfã, é

hora de os brasileiros assumi­
rem o controle do Brasil, é
hora de se cumprir, ao pé da
letra, o parágrafo primeiro do

artigo 19 da Constituição, que'
diz: Todo o poder emana do

,povo e em seu nome é exerci­
do.

"Democracía
feita em casa"

• Luiz Gonzaga Simon

o
ram um novo' caminho, dife-
rente do tradicional. Cintila
nesses exemplos históricos as

administrações de Dirceu
Carneiro (Lages - SC), João
Herrmann Neto (Piracicaba
- SP) e Amaro Covre (Boa
Esperança - ES). Continuan­
do, o livro narra o presente e

relata a busca de várias admi­
nistrações eleitas em 1982
com a população definindo­
se pelos caminhos democrá­
ticos em vários pontos do
país, exemplificando o frutifi­
car de novas experiências de­
mocráticas. Para satisfação de
nós catarinenses, Criciúma fi­
gura num longo texto com a

sua administração e governo
popular.
Por tudo o que representa

este livro, resolvi considerá­
lo o destaque de 1984, pois ao
lado da memorável campa­
nha pelas Diretas Já e poste­
riormente pelas Mudanças Já
com Tancredo, é algo que
brota da experiência brasilei­
ra condicionada as nossas pe­
culiariedades e realidade da
luta pela democracia e justiça
social. Todos os prefeitos de­
veriam distribuir ou ler com
seus assessores, discutir com
a comunidade esse livro e

mais, que isso: implementar
junto com a população expe­
riências que se tornem rotina
na discussão e participação
popular nas ádministrações.
• Luiz Gonzaga Simon é colaborador
do Lutas da Maioria e presidente da
JPMDB de Jacinto Machado - se
* Quem se interessar pelo livro escre­

va para: Deputado João Herrmann
Câmara dos Deputados
70000 - Brasília - DF

Tancredo está fora do poder.
Sarney é Presidente. E agorai

Para todos nós sempre há
algo que marque profunda­
mente um ano que finda,
quer seja no contexto social,
individual ou grupal. Consi­
dero altamente positivo o

lançamento do livro"Demo­
cracia feita em casa"; de au­

toria do Deputado Federal
João Herrmann Neto (PMDB
- SP). Quem não ouviu falar
da administração desse moço
na cidade paulista de Piraci­
caba, onde a população tinha
voz e vez nas decisões admi­
nistrativas e planejadas? Hoje
em Brasília o apartamento de
João Herrmann é o centro
das discussões, retrato da­
nova realidade e revelação
política advinda com as

eleições de 1982. Nesse livro
pontifica ainda a saudosa ad­
ministração de Dirceu Car­
neiro em Lages, hoje deputa­
do federal também e tantos

exemplos" ainda de adminis­
tração participativa por esse

Brasil afora.
Três são as marcas do livro:

num primeiro momento se

busca a teoria como forma de
relato e discussão de todo o

processo de gerenciação das
administrações buscando na

história, no regime político
autoritário que finda com o

ciclo militar, explicações para
o centralismo tributário, o

autoritarismo e o distancia­
mento dos reais interesses da
população ao longo dos
anos. Num segundo momen­

to o livro "Democracia Feita
em.Casa", de João Herrmann
Neto relata as experiências'
históricas de administrações
que propugnaram e mostra-

Agora é hora de discutir,
discutir a sério e a fundo a fra­

gilidade política atual do País.

Afinal, as informações que o

SNI tinha como secretas e pre­
ciosas sobre o estado real de
Tancredo no início de abril
tornaram-se públicas através
da Folha de S. Paulo, 6 de
abril, e de Ó Globo, no dia se­

guinte, dando conta de que,'
caso Tancredo sobrevivesse à

tragédia de sua enfermidade,
teria saúde plena para a posse
como Presidente somente

dentro de um ano, no míni­
mo. Sarney, portanto, seria o

Presidente.
.

A realidade está colocada
com Sarney, ex-presidente da
ARENA, ex-presidente do

Nova República
conserva

vícios do
apadrinhamento
A Nova República viveu duas discus­

sões principais em suas três primeiras se­

manas de vida. Uma de natureza constitu­

cional, quando se especulava pela sobre­
vivência ou não de Tancredo Neves e se

questionava o exercício imediato e futuro
do cargo de Presidente da República, en­
cerrada pelo consenso da Aliança Demo­
crática de "toda força à Sarney". Outra,
de natureza intestinal - não o intestino
enfermo de Tancredo, mas o intestino da
administração federal: cargos mil e o

controle de empresas diversas.
Os lances principais desta batalha en­

volveram forças do PMDB e do PFl que,
tendo-se acertado diretamente com Tan­

credo, não apresentavam confiança rnú­
tua para barganhar devidamente os pos­
tos de segundo e terceiro escalão da ad­
ministração federal. Parodiando Churchil
à moda tupiniquim podemos dizer que
"nunca tantos desconfiaram tanto de ou­
tros tantos".
O posicionamento do presidente José

Sarney, de aparências éticas e natureza

frágil, de que a ninguém nomearia sem

consultar Tancredo, paralisou grande
parte da máquina oficial, em prejuízo
para a Nação e benefício para os antigos
mandatários da burocracia, que dispuse­
ram assim de' mais tempo para esconder
os roubos, trapaças e negociatas do auto­

ritarismo.
O impasse deixou transparecer carac­

terísticas do atual poder constituído que" I.'não estavam previstas de vir a público:
absoluta. e total falta de critérios para Ro
preenchimento destes postos. �

Se a competência e a honestidade esti­
vessem orientando a indicação de nomes

para a administração pública, todos, de
imediato, seriam preenchidos sem obe­
decer às regras do apadrinhamento sujo e

barato que guindaram à Nova República
nomes como Wilrnar Dalanholl, presen­
teado pelo senador Jorge' Bornhausen
com a Eletrosul, com missão expressa de
beneficiar em Santa Catarina os interesses
do Partido da Frente liberal. No Paraná, I

apenas para ilustrar, Ney Braga foi pre-
'

miado com a Itaipu com a mesma finali-
dade. Que vergonha!

.
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RODAPÉ
"Uma aliança com o Gover­

nador Esperidião Amin até que
.dâ para ser feita, desde que
seja limpa e correta, sobre

pontos e princípios muito bem

explicitados". Quem disse? Foi
Osvaldo Maciel, líder incon­
teste dos professores universi­
tários de Santa Catarina.

-x-x-x-x-

o trabalho dos liderados da
vereadora Clair Castilhos, na

prefeitura da capital é temido
pelos conservadores. Ela expli­
ca: "Eles nos temem porque
nós temos uma prática diferen­
ciada de trabalho, rompendo
com o empreguismo e o tráfi­
co de influências". Que porra­
daI

-x-x-x-x-

A direita brasileira tem di-
. versas formas de agir: repres­
são direta, indireta, corte de
verbas, assassinatos e diversas
outras do gênero. Na prefeitu­
ra de Florianópolis a Frente li­
berai segura o PMDB pelo boi­
cote às iniciativas e ameaças
prévias.

-x-x-x-x-

"Aliança com Aminl Nem

pensar!", IIAliança com o Bor­
nhausen? Deus me livre dessa,
fico com a primeira!". Vox po­
pu li, vox Dei.

-x-x-x-x-

O deputado estadual Geo­
vah Amarante, quer passar a

federal em' 86. Escolheu o pior
dos caminhos: atropelou seu

companheiro de partido luís

Henrique, já deputado federal.
Ah, Geovah, que bobeira ...

I

-x-x-x-x-

"0 governador Amin pre­
serva traços da direita no seu

governo, mas o diabo é que o

homem trabalha e está com .

boa imagem no eleitorado. Em
todo o Estado ele tem votos", o
trabalho dele agrada ao catari­
nense". Propaganda do gover­
nol Não, é, apenas um reco­

nhecimento do_deputado Ed­
son Andrino, do PMDB.

o secretário de agricultura
do governador Amin, Vilson

Kleinubing, disse que o "Brasil

precisa de uma reforma
agrária". Dizem que o Dejan­
dir Dalpasqualle pensou em

suas fazendas no Mato Grosso
e quase teve um enfarte.

-x:-x-x-x-

"Blumenau, República Inde­

pendente". Na verdade não

chega a tanto; mas é dos pou­
cos municípios do Estado que
conta com administração séria

respaldada por unidade e sus­

tentação parlamentar a níveis
de. município, Assembléia e

Câmara Federal.

-x-x-x-x-

Quem garimpou passagens
de graça na Assembléia' Legis­
lativa para fins particulares
abriu a guarda. Em 86 o assunto

volta e muita gente "voa elei­
toralmente". Para fora dos
mandatos, é claro.

-x-x-x-x-
iK

1\�'Pedro Ivo' não se emenda.
Onde quer que esteja tenta

conspirar contra os compa­
nheiros de niaior envergadura
do PMDB. Em Canoinhas,
numa reunião, o ex-deputado
João Linhares advertiu P�dro
Ivo, mas ele não se emendou,
continua na mesma estratégia.

-x-x-x-x-

o deputado federal do
PMDB responsável pelo acor­

do com a Frente·Liberal que al­
cançou a prefeitura de Floria­

nópolis, foi à televisão e deu
murros na mesa dizendo que o

,

PMDB deve ficar só e unido. Se
continuar assim, logo logo dei­
xa de ser porta-voz e escudeiro
de Jorge Bornhausen.

-x-x-x-x-

Na mesma linha o deputado
Roberto Mota admitiu que o

acordo da prefeitura foi um

mau negócio. Exemplo de hu­
mildade e autocrítica.

-x-x-x-x-

Noutra linha, Stélio Boabaid,
em silêncio aguardando a de­
cisão final da Justiça sobre a

presidência da Assembléia,
que lhe será favorável, está de
agenda carregada com as co­

mitivas que chegam do interior

para manifestar solidariedade
e apoio à sua coragem.

No "Grande prêmio Prefei­
tura da Capital" Edson Andri­
no está na "pole position"
Piazza e Wedekin na segunda' O general que herdou o

fila. E bom não ficarem de mo- CNP (Conselho Nacional de

tor ligado, pois a largada ainda Petróleo), é genro de Orlando
não tem data e nem Q) número Geisel, general irmão do gene­
de voltas da corrida está defini- ral Geisel presidente. Como se

do. O combustível pode aca- vê, oligarquia não é privilégio
bar antes da hora... de famílias financeiras de Santa

Catarina. Mas estão todos no

mesmo barco.

Março/Abril de 85
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Amin não fica com o PDS,
I

indicam dados históricos

o quadro comparativo en­

tre as alianças Possíveis para
as eleições de 86 em Santa

Catarina, envolve, de um la­

do; a já cristalizada união en­

tre Jorge Bornhausen e Pe­
dro Ivo, e, por outro, o' es­

boço de acordo entre laison
e Amin ..

Os que têm seus interesses

resguardados pela aliança
conservadora de Ivo e Bor- ,

nhausen tentam desarticular
os possíveis entendimentos

progressivistas de Iaison e

Amin repetindo que "o go­
vernador é do PDS, partido
nefasto que sustentou a dita­
dura militar por 20 anos".
Tudo bem, o PDS representa
realmente esta verdade, mas
a análise das atitudes do Sr.

Espiridião Amin indicam di­

vergências de suas posturas
com as do PDS.

ESTUDANTES

Vamos por etapas, para re�

frescar nossa memória. Em

1979, durante os agitas con­

tra o Presidente Figueiredb
em 'Florianópolis, defronte
ao Palácio, já se podia traçar
um perfil político de Amin.

Enquanto de um lado o go­
vernador Jorge Bornhausen
ameaçava punir os "bader­
neiros", lançando mão abu­
sadamente da força bruta da

polícia, da legislação autori­

tária, o então secretário Espi­
ridião Amin (basta ver os jor­
nais da época), utilizava o ex­

pediente da tolerância, ad­
mitindo que as coisas não
iam bem no país. E, ao con­

trário de Jorge, Arnin não viu
no episódio apenas a atuação
de baderneiros, mas sim uma

manifestação da insatisfação
popular. Ê evidente que o

PDS, como encarnação his­
tórica da direita no Brasil, ja-
mais foi tolerante.

.

-

Já no governo,' anos de-

pois, Arnin novamente con-'
testaria de maneira profunda
o PDS: a questão sucessória.
No episódio da luta da Nação
pelas diretas já, enquanto o

Sr. Bornhausen, antes de

perceber o oportunismo e

converter-se em liberal, ver­
berava que as regras do jogo
deveriam ser mantidas com o

PDS faturando no Colégio

Eleitoral, o Sr. Amin encam­

pava a bandeira das diretas,
contrariando a posição do
PDS. Quando o partido caiu
de vez na mão dos malufistas
Amin distanciou-se ainda
mais, demonstrando que já
não era unha-e-carne com o

PDS.

COMíCIO

O dado esclarecedor desta

posição de Amin foi sua par­
ticipação ativa na preparação
do comício pelas diretas em

11 de setembro de 84, em

Florianópolis, subindo no

mesmo palanque de Ulysses
Guimarães, Lula, Doutel de
Andrade e do Senador Jaison
Barreto.

Neste comício Amin foi
exaustivamente vaiado. A

surpresa foi de que as vaias

partiram dos moderados do
PMDB, de poucos petistas e,

para espanto, dos apanigua­
dos do Sr. Bornhauseri, os

bem comportados moços da
ex-ARENA. Naquela noite,
após o comício, muita gente
do PDS, hoje na Frente libe­
rai ou a caminho, andava
rouca noite adentro,
embebedando-se nos bares

para comemorar a vaia. Que­
riam, e ainda querem, a ca­

beça de Espiridião Amin.

Estes são alguns detalhes

que podem 'ajudar a com­

preender melhor porque
Amin, hoje, pode ser tudo,
menos identificado com o

ranço histórico da ARENA e

do PDS. A realidade política
de Santa Catarina indica que
este ranço está hoje encaste­

lado na Frente Liberal.

POPULARIDADE

Na postura administrativa'
de Amin pode-se dizer que
ele faz demagogia com a en­

xurrada de propaganda do

governo que ganha os

vídeos, mas, mesmo assim,
diferencia-se muito do estilo
do Sr. Bornhausen. Quando
ocupou bionicamente o pa-

, lácio Cruz e Souza, Jorge foi
considerado pela imprensa
nacional - Folha de S. Paulo
e O Estadp de S. Paulo, como
um dos homens mais corrup­
tos do País, páreo duro para
Maluf.
G

No governo Amin, bem ou

mal, Santa Catarina tem ga­
nhado o noticiário nacional

por razões outras que não a

corrupção do seu governa­
dor, como acontecia no tem­

po de Bornhausen.

Amin, ao contrário, é tido

como um dos governadores
de maior 'popularidade, e

ainda não surgiram notícias e

rumores de comprovados
desmandos, jogadas escusas

e negociatas com o dinheiro

público que caracterizaram o

governo Bornhausen.

"�r tudo is�o pode-se tran­
qüilamente concluir que a

Frente liberal sob o coman­

do de Bornhausen e com

adesão irrestrita da oligar­
quia Ramos, contém toda a

velha troupe que há um sé­

culo mama no erário catari­

nense e dá as cartas como

quer. A carapuça histórica da
ARENA e de um PDS 'corrup­
to e autoritário encaixa como
uma luva em Bornhausen, e
não entra com facilidade em

Amin, apesar da careca.

ASSINA11JRA GRÁTIS
Lutas da Maioria, um jornal "ao seu inteiro dispor". pode che­

gar em sua casa pelo correio. tudo de graça.

Mande seu nome e endereço.

Nome� �� ___

CEP! _

Endereço I ------------------------'- _

Remeta para Lutas da Maioria

Caixa Postal 1295

88.000 FLORIANÓPOLIS - Se.
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PMDB, perdid
futuro político,

. consertar as d

,."""

o,nao define
nem consegue,

ivisões criadas

Poucas vezes o PMDB de Santa Cata­
rina apareceu tanto nos jornais como

nos últimos 2 meses. No rádio e na TV
também. Fala-se que o Partido está divi­
dido, comenta-se o acordo Pedro Ivo­
Bornhausen, dá-se grande destaque aos

entendimentos entre o Senador laison e
'

Amin.

A discussão que' o Partido enfrenta
não é nova, ela nasceu de problemas
velhos, com mais de três anos. A maio­
ria da opinião pública se pergunta: "O
que está acontecendo com o PMDB?",
"Para onde val este partido?", "Tudo fi­
cará como antigamente, quando o PTB
unia-se ao PSD para derrotar a UDN, ou

, «
com a UDN para derrotâi o PSD?".

PROGRESSISTAS E MODERADOS

Em 1982 Jaison foi escolhido para ser

o candidato a governador de Santa Ca­
tarina em uma prévia interna do PMDB.
Concorreu contra Pedro Ivo e ganhou,
sendo eleito pela maioria dos delega­
dos. Ivo concorreu então ao Senado.
Iaison mostrou-se bom de urna. Rece­
beu mais votos que a soma' de votos de
todos os candidatos a prefeito pelo
PMDB na époéa. Teve 9 mil votos a mais
que Pedro Ivo. Mas Ivo nunca se deu
por contente.

Na primeira reuruao estadual do
PMDB, logo após o pleito de 1982, um
grupo de militantes de loinville distri­
buía decalques anunciando "Pedro Ivo
86". Esta vontade tão precoce de ser go­
vernador levou o velho coronel a lutar
desesperadamente pela presidência do
PMDB em 83. E, como muitos.temiam,
ele ,e seus of;sessores transformaram a

Executiva db partido numa máquina
eleitoral a serviço do seu presidente. De
fato esta máquina fala hoje em expulsar
deputados, o Senador laison e quem
quer que discorde dela, enfim.

ISOLAMENTO SOCIAL

Constata-se que dentro do PMDB

seml?re houve aqueles que tentaram fa-

zer do Partido um instrumento de ação
permanente. Não só a Fundação Pedro­
so Horta, mas muitas outras pessoas
queriam ver o PMDB fazendo fõrmação
.polltica e aprofundando o estudo da
realidade brasileira. Nesta mesma seara

tentavam a aproximação com os sindi­
catos para que novas lideranças surgidas
da base pudessem aproveitar o PMDB
para esclarecer e organizar a sociedade.
As mulheres e os jovens tentavam

participar, alterando a idéia de que o

Partido, é "dos notáveis, dos políticos
profissionais e das cúpulas". Operários,
agricultores e sindicalistas tentaram
montar o departamento trabalhista do
PMDB.

Todas essas atividades citadas encon­

traram na Executiva estadual barreiras
para se desenvolver, Houve até violenta
censura em alguns 'casos. Pessoas liga­
das ao presidente alegavam "quebra de
hierarquia partidária e ação expontâ­
nea", sem licença dos chefes maiores.

Roberto Mangabeira Unger, o inte­
lectual que redigiu o manifesto de fun­
dação do PMDB tem dito que as elites
dentro do Partido tem marginalizado o

setores progressistas para que o Partido
não cumpra' a sua verdadeira missão;
para que o Partido não consiga reunir
os autênticos, o PT, o PDT e outras cor­
rentes populares a fim de mudanças a

fundo, como quer o programa doutri­
nário.

Continuam fortes, pois, os hábitos da
centralização e do caciquismo, de cima
para' baixo.

, L.

ALIANÇA DE RETROCESSOS

As oligarquias Ramos eBornhausen,
principalmente, governaram Santa Ca­
tarina por 90 anos. Vendo a falência do
PDS, entraram de cheio no Partido da
Frente Liberal. A direção estadual do
PMDB é acusada de ter um acordo com
estas oligarquias. Pedro Ivo e Bornhau­
sen, dupla já apelidada de Pedro Ró,
consideram este acordo uma "conti-

nuação normal da aliança democráti­
ca". Ora, todo o País sabe que a Aliança
Democrática era só para eleger Tancre­
do, não para formar próximos gover� >s

estaduais.

Bornhausen e seus aliados da Frente
só aceitariam um programa de governo
que favorecesse os interesses de gran­
des grupos ecpnômicos. O compromis­
so de Pedro Ivo com Bornhausen - que
ambos tentam esconder - provoca te­

mor nas correntes autênticas e popula­
res, pois ele concretiza a possibilidade
de se eleger um governador pela sigla
do PMDB com um programa que nada
mudaria, que apenas perenizaria os in­
teresses oligárquicos e marginalizaria
ainda mais os setores populares.

FLORIANÓPOLIS, O CAOS

Discute-se hoje a marginalização de
progressistas e a centralização do poder
partidário. Há problemas grandes na

prefeitura de Florianópolis, onde a

Frente Liberal governa mais do que o

PMDB, numa prefeitura alcançada me­

diante acordo entre Pedro Ivo e Bor­
nhausen, acordo este que se mostra de­
ficiente para o PMDB.

Há discussão entreos deputados esta­
duais. Stélio Boabaid, com votos do
PMDB e do PDS que não foi à Frente
tornou-se 19 presidente peemedebista
na Assembléia em 20 anos. Os deputa­
dos oposicionistas que votaram nele
negaram-se a fazer acordos com a Fren­
te, Liberal. Consideram-na como a velha
oligarquia aproveitadora, querendo
agora mandar através do PMDB.

RENOVAÇÃO PARTIDÁRIA
Em todo o Brasil é tempo de conversa

entre correntes e partidos diferentes.
Muita gente do PDS foi aceita no

PMDB, como é o caso do atual Presi­
dente José Sarney.

Pelos jornais vê-se que o único politi­
co catarinense que está buscando a dis­
cussão política é o Senador laison Bar­
reto, que mantém conversas públicas

com o PDT, o PT e com o Governador
Amin, com todos avaliando e dimensio­
nando o quadro político atual e fcuturo.
Amin, por sua vez, chega a considerar

a possibilidade de entrar no PMDB ou

em algum outro partido de matiz popu-
- lar. Talvez um sucedânio do PDT, que
deve crescer espantosamente a níveis'
nacionais após a nova legislação parti­
dária. Os malufistas de Santa Catarina
estão isolados, pois o PDS ruiu, Amin

, não os aceita, laison também não. A ú­
nica opção dos malufistas é a Frente Li­
'beral. Para a Frente vão todos em breve.

PMDB NA ENCRUzilHADA
A política de hoje é de junções novas

e muito estranhas. O PMDB catarinense
tem hoje, à primeira vista, quatro carril­
nhos a seguir:

1 - Mantém-se unido sem acordos
com outros, partidos, sob um novo co­

mando partidário, mas capaz, menos
oportunista e menos autoritário! Pode
ou não aceitar 05r. Amin, que hoje tem
um discurso renovado e uma prática de
governo com aceitação popular.

2 - Renova-se estruturalmente,
abandona o comando autoritário dos
dias atuais e faz uma coalização com os

não malufistas de Amin para combater a
Frente Liberal. Tudo isso com finalida­
.des limitadas e em cima de compromis­
sos bem determinados.

3 - Divide-se em um partido pro­
gressista, pró-socialista e um partido
.conservador, aliado das velhas oligar­
quias.

4 - Junta-se de vez com as oligar­
quias, expulsa os oposicionistas históri­
cos e progressistas, e forja-se sob a sigla
do PMDB um programa conservador
para iludir o povo.

PURISMO X REALISMO

Quer queiram ou não alguns setores,
a política partidária brasileira vai sofrer
profundas transformações ainda este
ano. Vem aí reformas, novos partidos e

coligações. O PMDB não pode 'udir-se
com utopias puristas. Deve ter 1's pés no

chão da realidade. Aceitar ���, soluções
reais, -rnesrrio que sejam parcialmente
defeituosas, para melhorá-Ias durante a

caminhada de 86.

O que o PMDB não pode fazer" de
forma alguma, é deixar seu espólio de-
20 anos de luta contra o regime nas

mãos das elites de sempre. A ditadura
militar não construiu sozinha a miséria
do, povo. Ela herdou e modernizou uma

tradição opressiva muito antiga. As

forças que alimentam esta tradição con­
tinuam vivas.

Militares infiltrados
arrasaram com o PMDB

Os tempos já são outros. O ímpeto
da população pela abertura dé es-,
paços institucionais a qualquer custo
'para ser co-participante da aventu ra

política da Nação tomou corpo na vi­
tória sobre o sistema autontário pela
via indireta do Colégio Eleitoral e da
Nova República.
Mas se no campo teórico havia per­

calços isto se deveu' a que no campo
da prática o autoritarismo oportunista,
com laivos de oposição, estava enrai­
zado até na alma da máquina do
PMDB. 'Bastou apenas que se cristali­

zas<:,{ a vitória sobre o arbítr.io para
que,,\'1go Se descerrasse a cortina que
cobri.s.; 'face do inimigo interno. E o

que se viu não foi a tão sonhada parti­
cipação popular na gestão dos negó­
cios do Estado, mas a reciclagem oli­
gárquica pela avidez incontida de ve­

lhos oportunistas.
A direção do PMDB catarinense é

hoje o melhor exemplo de desencon­
tro entre teoria e prática nos arraiais
da oposição. Através das maquinações

de cúpula com o inimigo de classe, de
golpes brancos contra a abertura parti­
dária às ações de massa e de manipu­
lações clandestinas cuidadosamente
preparadas, os autoritários de ontem
se unem aos oportunistas de hoje para
reger a grande farsa �m que hoje pode
se transformar o maior partido de
oposição do Brasil.
Comandada por Pedro Ivo, em es­

treita-colaboração com os egressos da
ARENA e do PDS, pela via do PP e da
'Frente Liberal, o Diretório de Santa
Catarina vai organizando a retomada
institucional do comando oligárquico
no Estado. Os sintomas estão por todo
lado. A prática da direção do partido é
essencialmente clientelística, com a

busca de cargos para alguns políticos
de tradição conservadora.
Acelera-se o tráfico de i.nfluência, o

empreguismo, 'a indiferença quanto às

promessas da campanha e o desprezo
pelos interesses legítimos da popu­
lação. Os oposicionistas históricos são
atirados na vala comum da desmorali­
zação, por via de solertes acusações de

.

radicalismo; tentativas de expurgo e

de expulsão. O PMDB catarinense
revela-se um partido que tem donos.
A máquina partidária, empolgada

por manipulações astuciosas sufoca
.toda e qualquer iniciativa política das
bases. Os movimentos de mulheres e

de jovens', assim como os das minorias
em geral (índios, negros, ecologistas,
etc) -

quase inexistentes no Partido
- são manietados em reuniões fecha­
das, onde em nome de uma duvidosa
"disciplina partidária" procura-se
"peitar" a decisão dos líderes desses
grupos com ameaças de marginali­
zação e assinaturas arrancadas por
chantagens.

Se o autoritarismo queria trocar sua
fachada sem trocar seu conteúdo não
podia ter encontrado ninguém melhor
que Pedro Ivo Campos, o mais compe­
tente ator para a realização de seus

baixos desígnios, pois com sua "trou­
pe" de oficiais dás forças armadas o

CeI. Pedro Ivo é hoje o agente avança­
do da ditadura militar infiltrado dentro
do PMDB.
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Mudanças Desorientam Comunistas.
Um assunto pé!ra a autocrítica dos comunistas ocidentais

Estamos presenciando, no momento, uma

nova etapa de aprofundamento da crise geral do
capitalismo, fenômeno que tem muitas formas de

manifestação, mas u ma só causa estrutu ral: o anta­

gonismo. entre exploradores e exploradcs.
A causa mais profunda do conflito fundamen­

tai entre as forças produtivas e as relações de pro­
dução na sociedade capitalista aparece de forma
clara no programa atual do Partido Comunista da
URSS: o' capitalismo monopolista de Estado está

organizado contra os interesses da classe trabalha­
dora. As ilusões reformistas dos anos 50-60 descan­
savam sobre outra variante da concepção do "'es­

tado de prosperidade geral". A ampliação do pa­

pei que desempenha o Estado no desenvolvimen­
to econômico do sistema capitalista se apresentava
com a possibilidade de uma transformação do ca­

pitalismo em economia rrCsta; na qual o Estado, em
igual medida, se preocuparia com os interesses das
classes em conflito. A existência de um setor na­

cionalizado, o planejamento centralizado dó de­
senvolvimento e o sistema estatal de seguro social
se faziam passar por provas de que o capitalismo se

'

transformaria gradativamente em socialismo.

Mas agora que na política econômica do capi­
talismo surgiu a orientação predominante da "rea­

ganomia" e do "tatcherismo", sob a bandeira do
"retorno à livre empresa", as ilusões de "prosperi­
dade geral'<se dissiparam totalmente.

As vezes algumas pessoas se perguntam se por
acaso não- é certo que os trabalhadores assalaria­

dos dos países de capitalismo desenvolvido não vi­

vem melhor do que há, por exemplo, meio século.
Claro está que a classe operária organizada nesses

países logrou obter a ré\" tribuição de lucros atra­

vés de concessões na legislação social. Essas con­

cessões, que em parte servem ao capitalismo como
paliativo para minimizar a luta social não foram
obtidas sem' tenazes combates nem sem contra­

ataques furiosos, em que muitas vezes a classe

operária teve suas conquistas anuladas. Ainda que
assim não fósse, a elevação do nível de vida conti­
nua atrás do aumento da produtividade, produtivi­
dade que decorre do progresso tecnocientífico e

do aumento da qualidade do trabalho de amplos
setores da classe operária.

UMA AUTOCRíTICA PARA OS COMUNISTAS

já em começos do século alguns sociãl­
democratas gritavam contra a necessidade dos

"

partidos operários se livrarem do "doutrinarismo"

e da "fossilização do pensamento" para.concede­
rem importância ao movimento estritamente prá­
tico. Lênin desmascarou essa fraseologia altisso­

nante como um intento de se fugir de toda teoria

pensada e íntegra e de implantar o ecletism� e a

falta de princípio sob o pretexto de renovar a teo­

ria. "Muita gente, muito pouco preparada e inclu­
sive sem qualquer preparação teórica aderiu ao

movimento por sua significação prática imediata"
escreveu Lênin em 19 de fevereiro de 1918, no

.

Pravda, jornal oficial do PC soviético.

Em nossa época, sobretudo em vários países
capitalistas, dão-se casos de semelhante menos­

prezo pelateoria marxista, muitas vezes oriundos

de pessoas que atuam sob bandeiras revolucio­
nárias. E não são poucos os que rechaçariam com

alegria as bases da concepção científica do mun­

do, tratando de justificar tal procedimento com

uma exagerada preocupação pela liberdade de
crítica contra o marxismo "clássico", ou os que

pretendam substituí-lo por não se sabe que varie­

dade "relativista" do mesmo, quando cada si­

tuação concreta se estudaria segundo sua própria
teoria.

Detrás de tudo isso se oculta uma enfermida­
de velha, com a qual o movimento comunista vem

lutando desde muito tempo: um menosprezo das

contradições do capitalismo, insuficiência teórica

que leva à conciliação pratica do proletariado com

seu tradicional inimigo de classe.

A prática refutou essas tentações pseudoteóri­
caso O capitalismo monopolista de Estado acelerou
a concentração da produção e o capital, e contri­
buiu para monopolizar a economia, o que levou à o

QUADRO ESQUEMÁTICO DAS CONTRADiÇÕES

Entre o caráter social da produ- X e o caráter monopolista
_

i}
do Estado e de sua regulaçãoçao e

Entre os interesses da grande X e as oligarquias financeiras
maioria da nação

Entre as possibilidades ofere- e os obstáculos que o capi-
cidas pela revolução tecno-cien- X talismo opõe a seu apro-

tífica veitamento em benefício
, de toda a sociedade

..

intensificação da exploração dos trabalhadores
tanto nas emr.-)esas como na esfera da circulação
das mercadoriás. Os monopólios opuseram ao

crescente grau deorganização da classe operária o

pleno domlnio dos meios de produção e dos mer­
cados de bens e de mão-de-obra.

Mediante uma luta tenaz os trabalhadores

conseguem obter aumento nos salários nominais,
mas os monopólios os reduzem a nada, elevando
os preços das mercadorias. O mecanismo da in­

flação tornou-se um dos meios mais poderosos de,
r-etomada da renda em favor das classes dominan­
tes. E o Estado contribui para a inflação mediante a

política de emissão de papel moeda desvalorizado,
a manutenção dos pre-ços das mercadorias com­

pradas aos monopólios e o congelamento dos sa­

lários. Não se pode, pois, confiar em que o apare­
lho do Estado burguês se oriente em direção aos

interesses dos trabalhadores, mediante a co­

participação social e as combinações parlarnenta­
res. Nem se devem abandonar os fundamentos do
marxismo em favor de acordos duvidosos com as

classes dirigentes dos países capitalistas adianta­

dos, que acabam servindo apenas aos próprios ca­

pitalistas desses países.

Condensado da revista SOCIALISMO - TEORIA E PRÁTICA,
de um artigo do Comitê Central da União Soviética sobre a pre­
paração do XXVII Congresso do Partido Comunista soviético,

"Fui um dos primeiros, senão o

primeiro, a defender uma solução
social Rara o episódio Sulbrasileiro.
Os funWonários e os pequenos inves­

tidores não são culpados pelas frau­

des da administração, devem ser

poupados, ter seu emprego garanti­
do e o dinheiro devolvido." Assim

manifestou-se o Senador jaison Bar­

reto, PMDB - SC, quando chegou'
ao Congresso o projeto do Executivo

Caso Sulbrasileiro continua polêmico
que destina 900 bilhões de cruzeiros

do Orçamento Fiscal para a estati­

zação do conglomerado.

J

O Senador jaison, além de garantir
.

b seu voto, reafi�mou nos debates

que o Governo federal pecou por
ornissáo-no escândalo, pois há mais

de doisanos sabia dos estouros e dei­
xou que o grupo continuasse no pro­
cesso de fraudes. "O Banco Central é

co-responsável neste escândalo, os

responsáveis devem ser punidos de
ambos'os lados,. na empresa e no

Banco Central", determinou.

6. Lutas da Maioria 'Março/Abril de 85

O debate esquentou principal­
-mente por conta. dos parlamentares
nor.destinos, que viram, na oportuni­
dade, uma chance de carrear igual
soma de recursos para sua região, e

ameaçavam não votar favoravelmen­

te ao projeto.
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-x-x-x-x-

Os peemdebistas de Curitiba estão
sob tortura diante da opção entre Amin
e Bornhausen. Cesar Felipe, delegado
do partido, acredita que a responsabili­
dae por esse destino do Partido está na

falta de comunicação partidária. Culpa
de quem?

-x-x-x-x-

O Deputado' Martinho Ghiso foi ao
Vale do Araranguá para conse�uir res­
paldo no processo contra os vitorlosos
do PMDB na Assembléia. Chegou com

a capanga vazia e saiu sem ela .. Não con­
seguiu o apoio de UI1l membro sequer
do diretório local. '

-x-x-x-x-

"Essa história de preservar o PMDB e

outras mais são coisas de museu. O que
a juventude quer é avançar. Se o acordo
entre Jaison e Amin representar um·

avanço concreto na política catarinense
a juventude inteira embarca nessa." Pa­
lavras de Pedro Costa, Tesoureiro da Ju­
ventude do PMDB - se.

-x-x-x-x-

"Pedro Ivo arrasou com a Fundação
Pedroso Horta, humilhou-nos, desauto­
rizou nossas iniciativas e censurou nos­

sas idéias." Pois é, é assim que os direto­
res da Pedroso Horta andam desabafan­
do os desmandos que a Executiva do
PMDB promoveu na instituição. Touca
da executiva, pois a Pedroso Horta era o
que de mais precioso o PMDB tinha.

-x-x-x-x-

"Casamento não se espera muito �
tempo, é que nem caldo de peixe, se es- �
friar não presta." Hélio Pires, de .ltajai,
sobre o possível acordo entre laison e

Amin.

-x-x-x-x-

. Quem avisa amigo é: O PDS muda de
sigla em janeiro próximo, no mais tar­
dar. A sigla atual Já está morta, sepulta­
da e comida pelos vermes do defunto.

A Frente liberal de Santa Catarina fez
o que se costuma chamar de' "cabelo',
bigode e barba" na distribuição de car­

gos da Nova República ..O finado PP,
Partido Popular, infiltrado no PMDB
também. Quem entrou pelo cano mes­

mo foi o PMDB.

-x-x-x-x-

O Deputado estadual Iraí lilo, do
PMDB, não aceita alianças com o Sena­
dor frentista Iorge Bornhausen nem

para salvar sua barba da fogueira. Para
Iraí, [orge é a negação 'completa de
tudo o que ele, Iraí, defende na politica.

-X"X-X-X-

Se você ainda não conhece a sede da
Frente liberal em Itajaí, tome cuidado
�o passar perto da prefeitura, pode con­
fundir alhos com bugalhos.

-x-x-x-x-

A manítestação quase unânime das
bases do PMDB sobre a hipótese de
uma aliança de Iaison com Amin passa
pela seguinte colocação: "Antes de
qualquer entendimento com Amin é
necessário que. ele assuma posturas e

práticas politicas avançadas."
-x-x-x-x-

/'
Flávio Silveira, suplente de vereador

(.("" na capital, não está nem pelo sim e nem

\JL pelo não quanto às prováveis alianças
'\ que o PMDB pode realizar. O que ele

quer é jogo aberto, preto no branco,
cartas na mesa. Acontece, Flávio, que o

jogo de Ped,ro Ivo.e Bornhausen ué por
debaixo dos panos".

-x-x-x-x-

"Que ninguém se sacrifique por
nós," A frase, quase bíblica, é do Depu­
tado Dércio Knop, do PMDB, que con­

seguiu eleger-se para à mesa da As­
sembléia. O deputado teme perse­
guição da cúpula estadual por suas po­
sições políticas. Mas, pelos apoios que
Knopvem recebendo; o cipó vai doer
mais fundo é no lombo de outras pes­
soas ...

Colonosderrotam barragens
A vitória da mobilização dos colo­

nos e dos movimentos comunitários
do Oeste catarinense, na luta contra
a construção de' barragens que alaga­
riam terras férteis está sendo come­

.

morada por quem não deve. Exata­
mente. O Senador Jorge Bornhau­
sen, avisado pelo Ministro das Minas
e Energia, Aureliano Chaves, de que
as barragens não seriam construídas
por enquanto, tentou vangloriar-se
da decisão, avocando para si a defesa
dos colonos.
No Oeste ele não canta de galo,

afirmam os líderes dos colonos. "A
vitória é nossa, o Bornhausen não
tem nada' �)er com isso, inclusive,
quando era governador, ele deu
força total à ELETROSUL para cons­

truir as barragens", desabafam os

líderes do Oeste.

Born hausen ai nda não apareceu
por lá,' mas é certo que na primeira
oportunidade os colonos dárão ao

senador a "recepção" que ele bem
merece por cantar glórias com a vi­
tória dos outros.

o pacto dos mandarins
Os anos 80 ficarão marcados como

o 'período em que o Brasil tornou-se
exportador líquido de capitais para
os países ricos do mundo capitalista:
nossos pagamentos de juros da dívi­
da externa continuarão sendo supe­
riores às entradas de novosemprésti­
mos, pelo menos atê 1990.

Não se trata de mero acidente, mas
sim de ,uma política detalhadamente
planejada pelo FMI no começo da,'
década e mantida no essencial pela
Nova República.
Não bastassem os enormes sacrifí­

cios que essa situação vem impondo
aos trabalhadores, ainda pretendem
que eles se submetam a um Pacto So-

cial pelo qual renunciariam à arma da

greve em troca de vagas promessas
de' vantagens futuras.

/

Historicamente, os pactos sociais
têm beneficiado o pólo rico da socie­
dade e penalizado o pobre. Não é à­

toa que esse tipo de promessa surge
sempre do lado de-lá: nunca se vê

pacto social proposto por trabalha-
dor. i:tr,

Tragtenberg mostrou recentemen­

te que o Pacto Social espanhol serviu
sobretudo 'aos i nteresses dos patrões.
Os trabalhadores da Espanha acaba­
ram vendidos pelas burocracias dos

partidos e dos sindicatos: em plena'
vigência do Pacto Social os reajustes

JC VIDAL

salariais são menores que as taxas da
inflação espanhola.
Pacto Social com o FMI no coman­

do, só pode significar mais restrições
para o povo. Enquanto o setor exter­
no continuar na posição de grande
prioridade da nossa política econô­

mica, não há qualquer chance de .

'

combate conseqüente aqQ)1esémpre­
go e ao arrocho salarial.

O pacote de medidas contracionis­
tas do Dornelles e a evidente animo­
sidade que ele exibe em relação às
propostas distributivistas da COPAG
são um indício claro do tipo de aus­

teridade que nos reserva o seu rnan-.

darinato.
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im da sublegenda,
fim da vinculação

de votos, direito de voto,

para os analfabetos e os I
praças, e eleições diretas

para as capitais em no­

vernbro.deste ano. Estas e

outras conquistas mais es­

tão incluídas no pacote de
reformas que o Congresso
Nacional deve aprovar
dentro de 30 dias, segun­
do previsão do Deputado
João Gilberto, PMDB -

RS.

De imediato, caindo
também a 'fidelidade parti-

dária, haverá toda uma al­

teração noquadro político
nacional, com movimen­

tação de parlamentares e

executivos.

ELEiÇÕES NAS CAPITAIS

No pacote a ser subme­
tido ao Congresso estão as

eleição para as prefeituras
das capitais dos Estados,
que poderã_o acontecer,
segundo as previsões,' em
novembro deste ano, jun­
tamente às dos municípios
de Segurança Nacional. (a­
deus, casuismo).

Os municípios da fron­
teira Oeste de Santa Cata­

rina, que teriam eleições
para prefeito em 19 de se­

tembro deste ano, terão,
com certeza, o seu pleito
realizado também em 15·
de novembro.' E aguardar
para conferir.

"Um catarinense em

Cuba't.sSim. O nome

dele é Arno Lippe/;
que lá esteve recentemen­

te,
\

e que, em quatro
artigos consecutivos,

contará suas experiências
e impressões aos

leitores do Lutas da

Maioria. Nesta

edição
acompanhe as primeiras
impressões (Je Lippe/.

v isitar Cuba constitui, no míni­
mo, uma experiência rica em

constatações que lavam a

alma de quantos ainda não perderam a ca-

pacidade de se indignar contra as injustiças
sociais resultantes do cruelsistema capita­
lista, que sobrepõe o interesse do lucro
sobre o bem-estar coletivo, concentrando
a riqueza em mãos de uma minoria.

Lá estive recentemente, integrando um

grupo de brasileiros que durante 18 dias
puderam verificar, através de contatos

mantidos com ii realidade e o povo cuba­
no, 'nào só da capital, Havana, como tam­
bém de províncias e do interior de provín­
cias, que a Revolução vem atlngindo a sua

real finalidade, inspirada nos ensinamentos
e ideais de José Marti: "A DIGNIDADE' DO
SERHUMANO DEVERA SER PLENAMENTE
PRESERVADA".
Como opção pessoal, participei de um

ciclo de palestras, num total de 20 horas,
proferidas por mestres em economia da
Universidade de Havana, tendo como tema
central a "Direção e Planificação da Econo­
mia em Cuba"; pois interessava-me espe­
cialmente compreender como havia sido
possível a um país arrasado economica­
mente atingir, em apenas 25 anos, transfor­
mações tão profundas como as verificadas.
Deve ser lembrado que Cuba, vitoriosa a

revolução, sofreu pressões de toda ordem
de parte dos Estados Unidos da América do
Norte; pressões que se estendiam desde o

��" boicote econômico total, não só dos norte­
'lÔ americanos como de todos os países aos

mesnios vinculados, ao êxodo de seus prin­
cipais técnicos atraídos pelas ofertas tenta­
doras dos monopolistas ianques. Sem peças
de reposição para o seu parque industrial,
sem mão-de-obra especializada, o governo­
revolucionário teve que partir do ponto
zero para reconstruir um país saqueado pe­
los que o abandonaram. O sucesso al­
cançado bem demonstra do

-

quanto é
possível realizar quando povo e governo
agem juntos, interessados exclusivamente
no bem-estar coletivo,

Cuba ainda se encontra em fase de tran­
sição para o socialismo, respeitando a má­
xima que assegura "de cada um conforme
a' sua capacidade e a cada um conforme o

seu trabalho", Existe, pois, diferença na ca­

pacidade aquisitiva de cada um; mas não
existe, rigorosamente, diferença de classes.
Os deveres e direitos se equivalem para to­
dos, não só na letra da Constituição, como
na prática que se pode verificar pessoal­
mente.

Não existe- miséria, subnutrição, desem­
prego e analfabetismo. As favelas que antes
da revolução eram o estigma da pobreza,
da desigualdade social, foram completa­
mente erradicadas. Se antes a frequência às
praias e aos centros de lazer era privativa
.das classes abastadas, hoje é de domínio
público. Antes, os negros não podiam ul­
trapassar o limite de quatro quadras da
zona litorânea -� praias �; sua presença
nos locais frequentados pelas classes domi­
nantes era proibida. Hoje, o mais comum é
se encontrar o cubano, sem distinção de
cor ou classe social, frequentar todos os lo­
cais. Os grandes hotéis de 'luxo, pertencen­
tes à máfia norte-americana que em Hava­
na e outras cidades explorava o jogo e a

prostituição, hotéis esses confiscados pelo
governo revolucionário, ainda mantêm
todo o seu, conforto e ostentação, mas sua

frequência foi franqueada a todos; o que
se constata em seus bares, boates e restau­
rantes.

A economia, em Cuba, é toda estatizada.
Todo cubano trabalha para o Estado, que
representa, o povo. Todos trabalham para
um bolo só, e esse bolo é rigorosamente
repartido entre todos. A direção da econo­
mia, seu planejamento e controle, é cen­

tralizado; e o orçamento estatal dirige-se
prioritariamente para as necessidades que
garantam a preservação da dignidade do
ser humano. Através de custos controlados
e preços dirigidos, atinge-se a condição
que garante o atendimento às necessidades
estabelecidas como prioritárias para o po­
vo: alimentação, moradia, ensino e saúde.
Os sistemas de educação e de saúde são

reconhecidamente, e com aval dos orga­
nismos especializados das Nações Unidas,
considerados como dos mais avançados.

A nova feição político­
partidária surgirá em

função das alterações na

legislação eleitoral, com

novo código, nova lei Or­
gânica para os partidos, fa­
cilidàdes para criação e

sobrevivência de novos

partidos, inclusive os pros­
critos pela legislação atual

(PC, PC do B, etc.), e a re­

gulamentação das possí­
veis coligações entre parti­
dos ou candidatos a\fiJlsos.

O ser humano recebe assistência do Esta­
do desde o seu nascimento até o fim do ci­
cio de sua vida: O ensino, além de obriga­
tório para todos, é inteiramente gratuito;
nisso se incluindo alimentação e, em gran­
de proporção, o regime do semi ou inter­
nato pleno. A assistência médica, hospitalar
e odontológica é plenamente gratuita, o

que se estende ao lazer, desde os espetácu­
los culturais aos esportivos.

Se me perguntassem o que mais impres­
siona desde que se chega a Cuba, respon­
deria de pronto: a criança. A assistência

que o Estado presta à infância. Não se en­

contra uma criança descalça, mal vestida,

I pedindo
esmolas, vendendo jornais ou en-
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graxando sapatos. Todas se encontram nas

escolas, preparando-se para formar o "no­
vo homem" cubano referido por Ernesto
"Che" Guevara.

.

Os desinformados perguntariam, enfim,
como se encontram as famosas "liberdades
do indivíduo" tão apregoadas pelos defen­
sores do sistema capitalista. E eu responde­
ria que a liberdade individual do cubano
está diretamente vinculada ao interesse co­

letivo, Ninguém é forçado a aderir à ideo­
logia de qualquer espécie. Não existe obri­
gatoriedade de ser filiado ao Partido Co­
munista, nem essa filiação outorga direitos
ou favores especiais, Existe liberdade reli­
giosa, O que não é permitido, é ser contra­

revolucionário, procurar destruir tudo o

que, através da revolução, já foi �onquista­
do.

E conversando com qualquer elemento
do povo, a conclusão a que se ch.ega é uma

só: o cubano está satisfeito com as reali­
zações de sua revolução, que considera in­
tocável. Pode até haver divergências quan­
to a socialismo ou comunismo, principal­
mente entre os de gerações anteriores ao

período revolucionário: mas quanto à re­

volução em si, todos são unânimes em afir­
mar qu.e os resultados alcançados atende­
ram às necessldades do povo.

A propósito perguntem aos nossos mi-j !.Ihões de subnutridos, aos que vivem em es­

tado de miséria, o que eles entendem po
"liberdade individual", e ouçam o que�
ponderão ...

Pretendemos,' em uma série de artigos
seqüentes, detalhar melhor as questões ora

abordadas superficialmente.

Arno Lippel visitou Cuba recentemente. E especializado
em tarifas de serviço público e energia elétrica. Trabalhou
24 anos na CELESC e aposentou-se em 1983· por motivos

políticos. De sua militância e de suas viagens um livro

sobre a experiência de Cuba logo estará n<l:s bancas.
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